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Resumo. A migração de pragas de plantas nativas para a eucaliptocultura pode causar perdas significativas em sua produção. Foi relatada a 
ocorrência das cigarrinhas Aethalion reticulatum Linnaeus (Hemiptera: Aethalionidae) e Membracis lunata Fabricius (Hemiptera: Membracidae) 
em Eucalyptus cloeziana F. Muell. (Myrtaceae) no município de Couto de Magalhães de Minas, em Minas Gerais, Brasil. As espécies foram observadas 
em plantas de eucalipto em fase vegetativa no campo. A ocorrência desses insetos atacando o eucalipto indica sua migração de plantas frutíferas para 
o novo hospedeiro, não sendo recomendável a instalação de florestas de eucalipto próximas a áreas com fruticultura.

Palavras-Chave: Cigarrinhas; Fitófagos; Soluções Açucaradas.

New sucking insects (Hemiptera) attacking Eucalyptus cloeziana (Myrtaceae) in Minas Gerais, Brazil

Abstract. The migration of pests of plants native to eucalyptus can cause significant losses in production. Been reported to occur of the leafhopper 
Aethalion reticulatum Linnaeus (Hemiptera: Aethalionidae) and Membracis lunata Fabricius (Hemiptera: Membracidae) in Eucalyptus cloeziana F. 
Muell. (Myrtaceae) in the municipality of Couto de Magalhães de Minas, Minas Gerais, Brazil. The species were observed in eucalyptus plants in the 
vegetative stage in the field. The occurrence of these insects attacking eucalyptus indicates their migration from fruit trees to the new host and is not 
recommended to install eucalyptus forests near areas with fruit trees.
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No Brasil, aproximadamente cinco milhões de hectares 
são cultivados com a cultura do eucalipto. Essa planta 
apresenta rápido crescimento e favorável adaptação 

às condições climáticas do país (ABRAF 2011).  Devido ao seu 
ecossistema homogêneo, oferta de alimento e diminuição da 
diversidade de inimigos naturais, essa cultura está vulnerável ao 
ataque de pragas nativas e exóticas, que acarretam perdas em sua 
produção (Santos et al. 2008). 

Plantações de eucaliptos têm enfrentado ataques de pragas 
exóticas, tais como o Glycaspis brimblecombei (Moore) 
(Hemiptera: Psyllidae) (psilídeo de concha), identificado no país 
em 2003, Leptocybe invasa Fisher & LaSalle (Hymenoptera: 
Eulophidae) (vespa-de-galha) identificada no final de 2007 e o 
Thaumastocoris peregrinus Carpintero & Dellapé (Hemiptera: 
Thaumastocoridae) (percevejo bronzeado) observado em 2008 
(Kim et al. 2008; Nadel et al. 2010; Silva et al. 2010). Além disso, a 
migração de pragas de plantas nativas, que passam atacar espécies 
de eucalipto, é um problema frequente para a eucaliptocultura no 
Brasil. O objetivo deste trabalho foi relatar o ataque de insetos 
sugadores (Hemiptera) em plantas de Eucalyptus cloeziana 
F. Muell. (Myrtaceae) no município de Couto de Magalhães de 
Minas, estado de Minas Gerais, Brasil.

As plantas de E. cloeziana observadas pertenciam a um 
povoamento florestal localizado no município de Couto de 
Magalhães de Minas, no estado de Minas Gerais, nas coordenadas 
18°04’15”S e 43°28’15”O. O povoamento, com um ano de 
idade, apresentava em média 2,0 m de altura. Essas plantas 

encontravam-se em fase vegetativa e com dossel visualmente 
uniforme. Observou-se a ocorrência de imaturos e adultos de 
Aethalion reticulatum Linnaeus (Hemiptera: Aethalionidae) e 
Membracis lunata Fabricius (Hemiptera: Membracidae) entre 
os meses de março e julho do ano de 2011, sugando a seiva das 
plantas, em suas folhas e galhos mais novos. 

A espécie A. reticulatum é conhecida popularmente como 
cigarrinha do pedúnculo ou das fruteiras e apresentam cor 
marrom ferrugíneo, medindo cerca de 10 mm de comprimento, 
e com nervuras das asas salientes e esverdeadas (Figuras 1A e 
B). As fêmeas colocam uma massa de aproximadamente 100 
ovos em galhos ou pedúnculos das plantas, envoltos por uma 
substância de cor parda ou acinzentada, o que pode confundir 
predadores. O período de incubação dos ovos é em torno de 
30 dias, e as fêmeas apresentam a característica de proteger 
a postura até a eclosão (Vieira et al. 2007), fato observado em 
campo (Figura 1B). As ninfas apresentam o corpo de coloração 
cinza com estrias avermelhadas, são sugadoras de seiva, possuem 
hábito gregário e permanecem nesse estádio até 45 dias (Vieira 
et al. 2007).  Seu ciclo de vida se completa em 110 dias, com 
três gerações ao ano. Ninfas e adultos apresentam movimento 
rápido e lateral, sendo característico dessa espécie, e os adultos 
apresentam longevidade de até dois meses (Vieira et al. 2007). 
Este Aethalionidae tinha sua ocorrência relacionada apenas com 
plantas frutíferas no país (Gallo et al. 2002). Já M. lunata são 
conhecidos como soldadinhos, sendo uma cigarrinha sugadora 
de seiva comum em plantas frutíferas, que apresenta um pronoto 
foliáceo, arredondado, preto e branco, com três faixas em forma 
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de lua (Sakakibara & Evangelista 2010). As fêmeas colocam seus 
ovos em superfícies de ramos e galhos, e os protegem durante 
a fase de incubação. Esses ovos são cobertos por uma secreção 
pegajosa e esbranquiçada. As ninfas apresentam processos 
espinhosos no dorso, pretos (Figuras 1C e D). Possuem hábito 
gregário nas plantas e se protegem rapidamente deslocando-se 
nos galhos ou voando, quando molestados.

Ao se alimentarem da seiva, essas cigarrinhas excretam via anal 
um líquido composto por diversos açúcares como a glicose, frutose 
e sacarose, e mais aminoácidos livres, lipídios, amido, vitamina B 
e minerais (honeydew). A composição desse líquido pode variar 
de acordo com a planta hospedeira, sua idade, a parte da planta 
onde o inseto se alimenta e o tempo de alimentação (Fowler et al. 
1991). O honeydew serve de substrato energético para diferentes 
espécies de formigas, onde essas desempenham o papel de 
protetoras das cigarrinhas contra inimigos naturais, formando 
assim uma relação benéfica entre ambas (Morales 2000) (Figura 
1A). Algumas espécies de formigas ainda estimulam o abdômen 
desses insetos com suas antenas e tarso a fim de obterem gotículas 
de honeydew para se alimentarem (Rando & Lima 2010). 

A ocorrência desses insetos em povoamentos de eucaliptos é 
um indicativo de maior atenção quanto à população de pragas 
presentes nesse ecossistema, pois, altas infestações dessas 
cigarrinhas podem levar a depleção de nutrientes dessas plantas, 
irregularidades no crescimento e consequente desuniformidade 
de plantio. Além disso, grandes quantidades de honeydew podem 
propiciar o desenvolvimento de fungos formadores de fumagina, 
reduzindo a taxa fotossintética da planta. Picadas sucessivas 
e a extração da seiva podem também causar deformações e 

encarquilhamento de folhas, morte de brotos terminais, perda 
de dominância apical e superbrotamento de galhos laterais. Esse 
trabalho registra pela primeira vez a ocorrência das cigarrinhas 
A. reticulatum e M. lunata no hospedeiro E. cloeziana, 
importante espécie florestal e de grande interesse econômico 
no país. A ocorrência desses insetos atacando o eucalipto indica 
sua migração das plantas frutíferas para o novo hospedeiro, não 
sendo recomendável a instalação de florestas de eucalipto da 
espécie E. cloeziana próximas a áreas com fruticultura.
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